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RESUMO: Foram estudadas as alterações dimensionais lineares de duas marcas de gesso pe·
dra melhorado (Vel·Mix e Glastone), em função do tempo de armazenamento dos moldes em am·
biente de umidade relativa a 100%. O modelo padrão utilizado é especfjico para prótese parcial
remov(vel." Os autores conelu(ram que: 1) Os modelos obtidos com o gesso Vel-Mixforam os que
mais se aproximaram das medidas do modelo padrão; 2) A alteração dimensional média dos m~
delos obtidos com Vel-Mix nos tempos O, 15 e 30 minutos não foi significante, enquanto nos tem·
pos de 45 e 60 minutos houve uma variação significativa; 3) Os modelos obtidos com o gesso
Glastone apresentaram alteração dimensional média significativa em todos os tempos de armaze·
namento utilizados.

UNrrERMOS: Alteração dimensional linear; gesso; armazenamento; alginato.

INTRODUÇÃO

Os aparelhos parciais removíveis do sistema de grampos, em função da ampliação
do conhecimento de sua mecânica, das técnicas e dos materiais utilizados na sua con
fecção aliados a vantagens econômicas, têm atualmente indicação cada vez mais am
pla.

Sabe-se que o resultado ímal obtido está intimamente relacionado à realização
cuidadosa de cada wna das etapas necessárias à confecção desses aparelhos.
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Destas etapas, a moldagem é a responsável pela reprodução precisa do arco par
cialmente desdentado e o material que mais tem-se utilizado na obtenção de moldes
para pr6tese parcial removível é o alginato.

É de conhecimento que os alginatos são susceptíveis aos fenômenos de sinérese e
embebição, responsáveis pelas alterações dimensionais neste tipo de material2•7, de
vendo-se portanto, como recomenda McCRACKENll, realizar o vazamento do mo
delo imediatamente. Todavia, na utilização desses materiais, nem sempre isto é pos
sível, tomando-se necessário o armazenamento do molde antes do vazamento.

ABRITTA & ABBADE1 verificaram que não houve diferença nas alterações di
mensionais de moldes de alginato vazados imediata ou mediatamente (15 minutos),
quando foram armazenooos em recipiente com umidooe relativa a 100%.

No entanto, COLEMAN et alii3, estudando a estabilidade dimensional de moldes
de alginatos sob 5 diferentes métodos de armazenamento, concluíram que o vaza
mento imediato produziu os modelos mais precisos. Em relação ao material para ob
tenção do modelo mestre, o gesso tem sido intensamente utilizado, pelo fato de este
material "preencher o maior número de requisitos para obtenção de um modelo pre
ciso, podendo ser utilizooo com a maioria dos materiais de moldagem" 12.

DOCKING6, assim como SWEENEY & TAYLOR16, afirmam que a alteração di
mensional sob condições normais de armazenamento é muito pequena para ter signi
ficado clínico.

Todavia, VIEIRA & ARAÚJ017 desenvolveram um estudo sobre gessos, provan
do que inicialmente ocorre expansão e que ela continua mesmo ap6s a presa com o
crescimento dos cristais. Esse crescimento não é uniforme e determina alterações na
superfície do modelo.

Deste modo, a estabilidade dimensional do gesso é de fundamental importância na
precisão do modelo mestre. Sendo que o vazamento imediato nem sempre é possível,
achamos de interesse verificar de que modo o armazenamento do molde influi na al
teração dimensional de modelos mestres obtidos a partir de dois g~ssos diferentes.

MATERIAL E MÉTODOS

o modelo padrão utilizado e as distâncias mensuradas podem ser vistas na figura 1.
Os materiais utilizados encontram-se na Tabela 1. Utilizou-se uma moldeira de re

sina acrílica ativooa termicamente, com espaço livre de 3 mm entre as áreas a serem
moldadas e as paredes internas da mesma e com perfurações em todas as faces para a
retenção do material.

Para a obtenção dos moldes, o modelo padrão foi fixado em uma morsa, a fllD de
que a moldeira com o molde fossem removidos no mesmo sentido, evitando-se, com
isso, possíveis distorções14.

Estando o modelo padrão em posição, o material de moldagem foi proporcionado
e manipulado segundo as especificações do fabricante, a moldeira preenchida e a
moldagem foi realizada. Após a geleificação do material, a moldeira foi removida
num único sentido.
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TABELA 1

Materiais

Moldagem

Modelo

Marcas Comerciais

Jeltrate

Vel-Mix
Glastone

Tipos

Hidrocolóide
Irreversível

Gesso Pedra Melhorado

Foram confeccionados 50 moldes, sendo que 25 foram vazados em Vel-Mix e 25
em Glastone. Os vazamentos foram realizados obedecendo a seguinte distribuição: 5
imediatos; 5 para moldes armazenados em umidade relativa a 100%, durante 15, 30,
45 e 60 minutos. Durante a reação de presa dos gessos (30 minutos), o conjunto
molde-modelo era armazenado em ambiente de umidade relativa a 1000/0.

Logo após a obtenção dos modelos, proce.dia-se as mensurações entre os pontos
de referência mencionados (Fig. 1), utilizando-se um projetor, marca NIKON.

51.871 \.1m

FIG. 1 - Modelo padrão. O desenho esquemático mostra os cruzamentos existentes na superffcie oclusal dos
pilares, assim como a nomenclatura dos mesmos e as distâncias mensuradas.
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RESULTAIX>S E DISCUSSÃO

OS dados obtidos durante as mensurações originaram os valores da variável de
análise:

alteração dimensional linear = B - A X 100,
A

%

mensuração de certa distância no modelo padrão e
mensuração da correspondente distância impressa nos modelos (corpos
de prova).

Os valores da variável foram submetidos à análise de variância paramétrico e hie
rárquico originando a Tabela 2.

TABELA 2 - Análise de Variância

Fonte de
Variação g.l. S.Q. Q.M. Fo

Material 1,9376 1,9376 25,82*

Tempo 4 1,1704 0,2926 3,90*

Distância 5 197,4104 39,4821 526,21*

Mal. X Tempo 4 1,5453 0,3863 5,15*

Mat. X Dist. 5 0,5768 0,1154 1,54 n.s.

Residual 280 21,0085 0,0750

* Valor significativo, n.s. = valor não significativo

A Tabela 2 mostra que o fator material apresentou um valor de Fo significativo ao
nível de 5%. Esse fato mostra-nos que, para todos os tempos estudado~ e todas as
distâncias estabelecidas, os materiais apresentaram diferentes efeitos sobre o per
centual de alteração dimensional linear. E a Tabela 3 comIrma esse fato, pois vemos
que, enquanto o Vel-Mix reproduziu perfeitamente o modelo padrão (sua média foi
igual a zero, praticamente), o Glastone apresentou uma contração de 0,15%.

COMBE & SMITH4, estudando algumas propriedades dos produtos à base de ges
so, encontraram para o Vel-Mix uma expansão de 0,10% em condições não restritas.
Provavelmente, quando o gesso se encontra commado dentro de um material de
moldagem, como na metodologia deste trabalho, essa expansão seja menor, o que
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ocorreu com o Vel-Mix. Desde que uma restrição da expansão em uma dimensão P0
de levar a uma expansão maior em outra direção, causando deformação do modelo,
como nos informam SKINNER & PHILLIPS 15, uma expansão menor é desejável.

TABELA 3 - Médias com desvio-padrão de Material (%)

Material

Vel-Mix
Glastone

Média

+0,0037
-0,1534

D.P.

0,0224
0,0224

Em relação ao Glastone, os resultados obtidos concordam com os de WILSON &
SMITH 18, que encontraram uma variação de contração ou expansão não maior do
que 0,15%.

O fator tempo apresentou um valor de Fo significativo a 5%. Então, independen
temente dos materiais e das distâncias estudadas, os tempos proporcionaram diferen
tes efeitos sobre a variável de análise. A Tabela 4 mostra-nos esses efeitos em termos
de médias do percentual de alteração dimensional linear para cada tempo e o teste de
Duncan assinala que as médias referentes aos tempos 0,15, 30 e 45 minutos são esta
tisticamente iguais e diferentes da referente a.o tempo de 60 minutos.

TABELA 4 - Médias com desvio-padrão de Tempo (%)

Tempo Média D.P.

° -0,0802 0,0354

15 -0,1250 0,0354

30 -0,1092 0,0354

45 -0,1138 0,0354

60 +0,0447 0,0354

Duncan (5%)

04 = 0,1069

A interação Material X Tempo apresentou um valor significativo de Fo. Esse fato
atesta que a variabilidade no percentual de alteração dimensional linear ocorrida en
tre os materiais independetemente dos tempos Tabela 3) foi alterada quando em pre
sença de pelo menos um desses mesmos tempos. De fato, analisandO-se a Tabela 5 e
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lembrando que na Tabela 3 o Vel-Mix apresentou contração média menor do que o
Glastone, verifica-se que nos tempos de O, 15 e 30 minutos essa relação não foi alte
rada, enquanto no tempo de 45 e 60 minutos houve alteração dessa relação, pois no
tempo de 45 minutos as contrações médias dos materiais foram iguais e no tempo de
60 minutos o Vel-Mix .apresentou expansão significativa e o Glastone apresentou
contração significativa. Por outro lado, essa mesma Tabela 5 mostra que os materiais
também alteraram o comportamento que o tempo apresentou na variabilidade estuda
da na Tabela 4, pois o material Glastone apresentou contração média estatisticamente
igual nos tempos estudados.

Estes dados nos levam a pensar que provavelmente o armazenamento do molde
por diferentes períodos de tempo não tenha sido o responsavel pelas diferentes alte
rações dimensionais ocorridas, mas sim a interação material de moldagem - material
de modelo.

De qualquer maneira, os nossos resultados estão dentro do limite de erro de 0,2%
para modelos de protese parcial removível, citado por JÜRGENSEN9.

TABELA 5 - Médias com desvio-padrão de interação Material X Tempo (%)

Tempo
Material

Vel-Mix

Glastone

o

-0,0147

-0,1457

15

-0,0503

-0,1863

30

-0,0527

-0,1657

45

-0,1207

-0,1070

60

+0,2567

-0,1673

Oesvio- padrão de cada média = 0,0500
Valor crítico de Ouncan a 5%: 0 4 = 0,1510; Os = 0,1545

ü fator distância também foi significativo ao nível de 5%. A Tabela 6 mostra os
efeitos distintos que essas distâncias ocasionaram sobre a nossa variável de análise.
Note-se que na distância DE houve expansão, enquanto nas demais houve contração.

As médias de alteração dimensional diferentes em cada uma das distâncias estuda
das provavelmente estão relacionadas à propria natureza destas distâncias, as quais
apresentam dimensões diferentess.

É de conhecimento que os produtos à base de gesso sofrem expansão durante a
reação de presa8,1O,13. Assim, com relação à distância DE, se considerarmos que de
todas as estudadas é a de maior dimensão, a quantidade de gesso requerida para o
seu vazamento provavelmente tenha propiciado a expansão ocorrida.

A interação Material X Distância apresentou um valor não significativo de Fo' o
que implica dizermos que a variabilidade que os materiais apresentaram, indepen
dentemente de distância, foi não alterada quando estudada em presença de cada dis
tância.
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TABELA 6 - Médias com desvio-padrão de Distância (%)

Distância Média D.P.

AB ·-0,6710 0,0387

BC -0,1025 0,0387

CD -0,3080 0,0387

DE +0,6698 0,0387

EF -0,1217 0,0387

FA -0,2208 0,0387

CONÇLUSÕES

À vista dos resultados obtidos, da metodologia empregada, parece-nos válido
apresentar as seguintes conclusões:

1 - Os modelos obtidos com o gesso Vel-Miix foram os que mais se aproximaram
das medidas do modelo padrão;

2 - A alteração dimensional média dos modelos com Vel-Mix nos tempos O, 15 e 30
minutos foi não significante, enquanto nos tempos de 45 e 60 minutos houve
uma variação significativa;

3 - Os modelos obtidos com o gesso Glastone apresentaram alteração dimensional
média significativa em todos os tempos de armazenamento utilizados.

GORIA, M. S. O. et aUi - Dimensional alteration of master modeis from hydrocolloid
irreversible molds in function of plasters and storage times. Rev. Odont. UNESP, São
Paulo, 18: , 1989.

ABSTRACT: It was studied the linear alteration oftwo gypsum Vel-Mix and Glastone when the
alginete impressions were stored for O, 15, 30, 45 and 60 minutes prior to pouring. The master
model simulate a partially edentulous arch. The authors concluted that: 1) the most accurate
models were produced with Vel-Mix; 2) the models obtained with Vel-Mix when the impressions
were storedfor O, 15 and 30 minutes showed no significant alterations; however, when storedfor
45 and 60 minutes the alteration was-significant; 3) the models obtained with Glastone showed
significant alterations in ali times studied.

KEY- WORDS: Linear dimensional alteration; stone, storage, alginate.
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